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COMBUSTÍVEIS 

Subsídio entra no
radar de Bolsonaro

Presidente afirma que governo estuda medida para conter preço nas bombas caso o conflito no leste europeu se alongue 

A
tento ao impacto do me-
ga-aumento dos com-
bustíveis no bolso do 
eleitor, o presidente Jair 

Bolsonaro tem buscado manei-
ras de reduzir os danos políticos. 
Além de contar com a colabora-
ção do Congresso Nacional nessa 
tarefa, o chefe do Executivo sina-
liza novas medidas para conter o 
preço dos combustíveis. Ontem, 
Bolsonaro mencionou a adoção 
do subsídio a combustíveis, es-
pecialmente o diesel. Ele consi-
dera o mecanismo “uma questão 
excepcional” e que a decisão vai 
passar pelo ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes. 

Depois de participar de um 
mutirão de filiações no PL em 
Brasília (leia reportagem na pá-
gina 4), Bolsonaro confirmou, 
em entrevista a jornalistas, que o 
governo avalia adotar o subsídio 
e mencionou o chefe da equipe 
econômica. “Ele (Guedes) já deu 
um indicativo dessa possibilida-
de se o barril do petróleo explo-
dir lá fora. Porque se você jogar 
todo preço para o consumidor, o 
Brasil explode a inflação e explo-
de a economia. Não queremos 
isso. A questão do subsídio é ex-
cepcional que o Paulo Guedes vai 
decidir porque ele continua sen-
do ministro de minha confiança”, 
afirmou o presidente.

Bolsonaro comentou ainda 
sobre a aprovação do projeto de 
lei que zera a cobrança de PIS 
e Cofins sobre o diesel. “Ontem 
(sexta-feira), eu sancionei por 
volta de 23h um projeto de lei 
complementar que, no final das 
contas, ao invés de R$ 0,90 de 
reajuste no diesel, passou para 
R$ 0,30 centavos. É alto, sim, mas 
é possível você suportar porque a 
crise é mundial”, disse. O proje-
to também determina a criação 
de uma alíquota única em todos 
os estados para o Imposto so-
bre Operações relativas à Circu-
lação de Mercadorias (ICMS) de 
combustíveis. A sanção foi pu-
blicada, sem nenhum veto, em 
edição extra do Diário Oficial da 
União (DOU). 

Bolsonaro adiantou também 
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que o governo estuda replicar 
a redução de impostos federais 
para a gasolina. A proposta po-
derá chegar ao Legislativo nes-
ta semana. “O Senado resolveu 
mudar na última hora. Caso con-
trário, nós teríamos também um 
desconto na gasolina, que está 
bastante alto. Se bem que — a 
alta — é no mundo todo. Mas, se 
nós podemos melhorar isso aqui, 
não podemos nos escusar e nos 
acomodar. Se pudermos dimi-
nuir aqui, faremos isso”, garan-
tiu o presidente.

Na entrevista aos jornalistas, 
Bolsonaro criticou mais uma vez 
a Petrobras. Disse considerar o 
lucro da empresa “um absurdo”, 
em razão da crise que o mundo 
atravessa. “Para mim, particular-
mente falando, é um lucro absur-
do que a Petrobras tenha num 
momento atípico como este. Não 

é uma questão apenas interna 
nossa. Não estou satisfeito com 
o reajuste, mas não vou interferir 
no mercado”, sinalizou.

Recuo

Antes resistente a medidas pa-
ra interferir no preço dos com-
bustíveis, Paulo Guedes foi obri-
gado a recuar. Na última quinta-
feira, admitiu que o governo po-
de criar um programa de subsí-
dios para os combustíveis, caso 
a guerra entre a Rússia e a Ucrâ-
nia se agrave. Seria uma reação a 
uma pressão maior sobre as co-
tações do petróleo no mercado 
internacional.

“Se isso se resolver em 30, 60 
dias, a crise estaria endereçada. 
Mas vai que isso começa a ter 
uma escalada, aí sim você co-
meça a pensar em subsídio para 

o diesel”, disse Guedes, em entre-
vista depois de o Senado aprovar 
um projeto que cria uma conta 
de estabilização dos preços dos 
combustíveis.

Ao comentar a votação no Con-
gresso que estabeleceu um alíquo-
ta única, Guedes observou que 
os estados — que contam com 
os recursos do ICMS — tiveram 
um excesso de arrecadação de R$ 
150 bilhões a R$ 160 bilhões em 
2021. Deveriam, portanto, contri-
buir com uma parcela em torno de 
10% (em impostos para segurar os 
preços dos combustíveis). 

Para ele, desta forma, será 
possível atenuar bastante o im-
pacto dos preços aos consumi-
dores. “O presidente (Jair Bolso-
naro) nos pediu para que, sem-
pre que possível, atenuar os va-
lores para toda a população”, afir-
mou o ministro da Economia.

O ministro da Infraestrutura 
e candidato ao governo de São 
Paulo, Tarcisio de Freitas, afir-
mou que acha “muito correto” 
que os caminhoneiros façam 
paralisação para forçar a dimi-
nuição do preço dos combustí-
veis. O ministro fez o comentá-
rio ao caminhoneiro Wanderlei 
Alves, conhecido como Dede-
co, um dos principais líderes da 
greve de 2018. 

“Estou vendo caminhoneiros 
parando de carregar para forçar 
seus embarcadores e transpor-
tadores a repassar para os fre-
tes o custo do aumento de die-
sel. Acho isso muito correto. No 
fim do ano passado, no MT, um 
grupo fez isso e deixou de carre-
gar para as tradings. Consegui-
ram melhores fretes”, disse Tar-
císio em uma mensagem de áu-
dio do Whatsapp.

A resposta de Tarcísio veio 
após Dedeco entrar em conta-
to para alertá-lo sobre a possí-
vel greve da categoria até ama-
nhã. À Folha de S.Paulo, o cami-
nhoneiro disse que ouviu o mi-
nistro dizer que não via risco de 
greve. “Quero dizer que ele está 
por fora. Ele não tem um pingo 
de ciência do que está aconte-
cendo nos bastidores. Daqui pa-
ra segunda-feira, ele vai ver mui-
ta coisa acontecendo”, afirmou o 
caminhoneiro.

“Canal aberto”

Em nota, o Ministério da In-
fraestrutura negou que Tarcísio 
tenha dado apoio, mas não des-
mentiu o diálogo. “O ministro da 
Infraestrutura, Tarcísio Gomes 
de Freitas, mantém canal aber-
to com a categoria e já defen-
deu abertamente, inúmeras ve-
zes, que as principais questões 
que afetam o setor hoje são cor-
relatas ao próprio mercado. Nes-
te sentido, cabe aos próprios tra-
balhadores dialogar entre si para 
buscar as melhores soluções”, in-
formou a pasta.

Interlocutores citaram ao 
Correio que só haverá greve ca-
so as categorias de caminhonei-
ros — como cegonheiros e autô-
nomos — se juntarem para fazer 
o ato. As fontes disseram que ca-
da grupo negocia por si. Para o 
caminhoneiro autônomo Gus-
tavo Ávila, não é apenas uma 
questão de união da categoria. 
“Se parar, a gente sai no prejuí-
zo”. Segundo ele, quem entra na 
paralisação nas rodovias, além 
de sofrer multas, acumula ou-
tras despesas.  “Se vamos para 
a rua sem apoio, as consequên-
cias são penosas. Não dá para ir 
sozinho, para ter um efeito posi-
tivo, a população deveria se jun-
tar à nossa luta”.

“O reajuste do diesel não é 
mais só um problema dos ca-
minhoneiros, se a população 
não se mobilizar, ninguém vai 
mais comer ou consumir na-
da”, disse o representante dos 
caminhoneiros, Wallace Lan-
dim — mais conhecido como 
Chorão — presidente da Asso-
ciação Brasileira dos Condu-
tores de Veículos Automotores 
(Abrava). “Conseguir mobilizar 
a gente consegue, mas a gente 
vai levar essa culpa?”, questio-
nou Chorão. “Quem precisa se 
mobilizar é todo mundo que es-
tá sofrendo.” (FS e CN) 

Tarcísio apoia 
caminhoneiros

Qualquer que seja o resulta-
do nas urnas em 2022, o próximo 
presidente da República subirá a 
rampa do Palácio do Planalto em 
1º de janeiro de 2023 com signi-
ficativo desafio na economia: a 
alta do preço dos combustíveis. 
Apesar da aprovação recente no 
Congresso dos projetos de lei que 
versam sobre o assunto, as medi-
das a longo prazo para solucio-
nar a questão deverão fazer par-
te da pauta das eleições.

A deputada federal Sâmia 
Bonfim (PSol-SP) define como 
“uma bomba em ano eleitoral” 
ter de lidar com um aumento ex-
plosivo no preço dos combustí-
veis. “[Os projetos] são  paliati-
vos diante do alto valor que se 
expressou. Bolsonaro joga para 
o próprio PT e para o STF. Com 
o projeto aprovado na Câmara, 
joga inclusive para os estados e 
municípios. Isso vai ter um im-
pacto para prefeitos e governa-
dores, que na prática vão ter me-
nos arrecadação para investir em 

saúde, educação. E não vai resol-
ver o problema da alta dos com-
bustíveis”, pontuou a deputada.

O chefe do Executivo não es-
conde a possibilidade de demitir 
o presidente da Petrobras, o ge-
neral Joaquim Silva e Luna. No 
mês que vem, o presidente da 
Petrobras completará um ano no 
comando da empresa e vai rece-
ber um bônus de R$ 1,4 milhão. 
Ele já avisou que não pretende 
pedir demissão.

“Roubalheira” do PT

Bolsonaro chegou a mencio-
nar, em live, que uma das cau-
sas para o aumento dos preços 
se deve à corrupção nos governos 
petistas. “As duas refinarias que 
o PT ia fazer no Nordeste, mais 
uma aqui no Sudeste, não fez. 
Uma roubalheira terrível. Mais 
de R$ 100 bilhões jogados fora. 
Então, nós dependemos da im-
portação de diesel, de gasolina, 
dentre outras coisas. Se lá atrás 
o PT tivesse feito o seu trabalho, 

não tivesse endividado a Petro-
bras em mais de 900 milhões, 
não estaríamos em uma situa-
ção tão complicada”, argumen-
tou o chefe do Executivo.

Este é o ponto defendido pe-
lo líder do PL na Câmara, o de-
putado Altineu Côrtes (PL-RJ): 
“A Petrobras vem praticando es-
sa paridade com o mercado in-
ternacional. Deve-se muito isso 
ao maior escândalo de corrupção 
da história do Brasil”, diz o parla-
mentar, referindo-se ao petrolão. 

Côrtes pontua que, caso as re-
finarias estivessem prontas, es-
tariam produzindo derivados de 
petróleo mais baratos para a po-
pulação brasileira. “Nós deixa-
ríamos de importar. Sem falar na 
grande quantidade de empregos 
que estaríamos gerando aqui no 
país. Esse é o problema que vem 
lá de trás”, disse.

Na avaliação do cientista 
político da FGV Eduardo Grin, 
mais um aumento no preço dos 
combustíveis gera “um proble-
ma seríssimo” para uma das 

importantes bases de apoio de 
Bolsonaro — os caminhoneiros. 
“Bolsonaro vai achar um jeito de 
privilegiar por algum critério de 
subsídio, redução do preço, con-
gelamento de preço, no sentido 
de evitar a greve, porque se essa 
greve ocorrer ela vai ser, não só 
prejudicial eleitoralmente para 
o presidente, pela perda de apoio 
dos caminhoneiros, como pa-
ra toda a população”, destacou 
o professor.

“Isso significa a possibilida-
de da inflação no Brasil assumir 
uma taxa elevadíssima no ano de 
2022, e não há precedente de pre-
sidentes no Brasil que tenham 
conseguido se eleger em meio à 
crise econômica, com inflação 
alta e desemprego”, explanou o 
professor.

A situação evidencia, ainda, 
uma nebulosidade no papel que 
a Petrobras exerce nos governos. 
Para o economista e analista po-
lítico Masimo Della Justina, de-
mitir ou não o general Silva e Lu-
na não fará diferença nesta altura 
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Presidente da Petrobras, 
Joaquim Silva e Luna: bônus 
de R$ 1,4 milhão
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do jogo político. “Falta um proje-
to de longo prazo, de gestão e do 
papel econômico e social para a 
Petrobras”, observou. 

É um lucro absurdo 
que a Petrobras tenha 
num momento atípico 
como este. Não é 
uma questão apenas 
interna nossa. Não 
estou satisfeito com o 
reajuste, mas não vou 
interferir no mercado”

Jair Bolsonaro, presidente 
da República


